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nmi. 
fPubIic»«s« seos» domingos 

e quintas-feiras. 

CONDICÇÕES D A ASSIGNATURA 

Por um auoo • • 10.^00) 
Por seis mezes 6$000 
Toda a correspondência da folha de­

ve aar dirigida ao e.litor F . L. Pacheco 

1 L^det, em 3. 'etersburgo, e m 
\18*7, ,-oi'freu igual sorte. 

Gale morreu asphiado no balão 
e m 1850, em Londres. 

~ Arbon também dejiaiTpaj&ãqêu 
no mesmo anuo nos Pirynafijis. 

Tardini de CoDeoh.agUfl-. subiu 
i:o~anno seguime na ilha às 

O corpo fez u m a cova ao ter-
rono o resaitou a mais de u m m e -
1.1-í). 

Tu dos presenciaram e m Madaid 
è fragico fim de Mey_et. 

Oa annuncios, publicações de interes­
se particular é obras fe.itus na typogra-
phia desta folha, devem ser pagas a 

vista. 

mms 
Victi nas das viagiM 

A navegação aérea, esse mag-
nitic••» problema cuja soluçar» nos 
fa riv-alisar Tcom as águias e 
andorinha*, tem custado a vida a 

ode numero de homens. 

< a*qui as pr.>rtc»pa*s victimis. 

Pijatre de' Roziar, 

SP R iv *r incondi i.d ido a balão, 
de 700 metros de altura, qnan 
intentavam pjissár ° r-.anal .;fa 
Í! a.nchã, e m 15 de Junho de 1785__ 

Qlivo.se morr,eu_em Orleans a 
23 de u•>vembri).jid_iSÜ:2, .-££l 
m e s m a causa — incendiar se o ba 

S • r, 1 a n 11, e n àF"joj:ilojB_A-.Atip.aXâ-

Merle morreu no mesmo anuo 
e m Chalons sur- ajrne 

Gastou, e m 185?-. QâbJLU.... pert > 

de Mancliest •!• g m irivn. 

G m m a VerdíaE, formosa aer_o-
iia uia d e 5 3 tn 'os. c a b i u e m 

'ítaisan Monte de em 1853. fi-

mesmo anno 

em Ro-

C vòur e Mazzini 

i- !0 
1 

Zaj .!^içj^_^xac.e.u_â_2i_de_sj -
teujüro de 1806, e appareceu en-
torrado nos lossns de __Ljl.lg......ÃJP 
'resuj.ta.dii d a ...yjo.lanje.L4..d.a_..<i..UJiia 

tlittirff pereceu em danheiin 
a 17 de Julho de 1,812. também 
Dpi i ncendio no b tlâ(L_ 

A senhora Bla.!ichard morreu 
réu esmi^ilha Ia 'jm Pariz, a 
Gde Juo.hu de 1819. 

JorrUj üfi 
glez<i\ m 'rr 

em 
SadL 

no can 

iat d a m 

u do me: 
nona in 
mo modoi^an^em 

Pa-,iz, em m tio de 1823. j Groof cahiu 
r. também inglez tttoxrau'jgaT5õü-se 
1 de l£] LQÍJ a >:) djj s - | IS7Í, . m 

cando completamgjUfi psm:g.alha 

«El'" 
Descham^s, n > 

morreu e m Njjmes. 

Piana asphyxioü 
a<> f izer uai t asoençâp 
m a u-i mesjtto, anuo* 

_ L e t u : morreu e m 185Í-; e n e 
m e s m o ann i, e m Vlechigan. o 
a n i'nça_n_o riiii:'>ton,.._ej) [nglez 
li di £ m N e w Gastle. 

bers, ein ljjj.73_i_jsáhjiu 
ogbi 

^^^^Hta sue. 
Ayre> vn 18*69, no d 
são produzida peia c 
ua vapor ao bater de encontro 
a i bala . qju indo pste_desçLâ^_ 

lí u nov mbi • d i 1870,durante 
oe.co i\<- Priz - ihiu em uai ba-
i -I mari ih o t Ürince, e não 

h O U V f l ai lis ti"l.n i- 'M-i A UldS-

raã sot- teve Laça-a e m j infiro 
d 187 i. J giueu ii-c talleceu ta ca -
biim_eja_jiijuie4ji.eji^a^l^^ as 
çejiçao. 

W t r a u r g morreu e m proli, em 
<i-!i.< oibro de 1871. 

Athius afogou-se ao cahir ao 
rlõTeueese, no estado de Alaba-
ti! a . 

L a JVlaüiai.mL _mpxr.e.U-.Qa..M.ichi-

HJJL 
do baião e esmi-

A «Folha Nova», d?, corte re-
icordü o ep'sodio seguinte^da vi-
jda daijuelles eminentes homens 
da Itália: 

U m dia sir James Hudson. em­
baixador em Turim, pediu ao 
ministre Cavour que concedesse 
u m a audiência a u m cavalheiro 
; nglez. 

Üavoqr, que era madrugador, 
marcou a audiência para as cin­
co horas da manhã. . 

O protegido do embaixador foi 
contual. 

se na barqumnay* n . . . , „ 
~™r i»„ C o m o traje correcto a a bar­

ba talhada á ingleza, era o typo ideal do «ffentleman travellár^. ; 
O inglez apresentou ao mini« 

tro u m plano completo é f n m 
davel de restauração italiana. 

Cavour, que se considerava 
a.teria. foi surprehen-
luoid^z e, sobretudo. 

O Dr. Deodato Cesmo Vílella 
dos Santos, !uiz de Jrphão desta 
cidade d> Itu e seu termo. 

Far;» saber a todos que o pre­
sente edital com o praso de 30 
} dias virem, que este juiso recebe­
ra propostas ? m carta fexada até 
o dia 19 do próximo m^z de Ju­
lho para compra judicial das es­
cravas abaixo noin adas por a-
quelle que maior off rta fizer so­
bre as respectivas avalí i õ'S ago­
ra reformadas : El,za.preta,sol­
teira, de 20 annos de idade ava­
liada novamente por quinhentos 
mil réis 500$0í)0 ,3arihol«»mí»à,' 
preta, solteira, de 16 annos de 
idade avaliada novamente por se­
te cantos mil réis 700$000 Estas 
escravas pertencem á menor Le-
duina Mendes Galvão filha do fi­
nado Berno Galvão de Barros 

j França', e vão ser vendida* a r*»-
jqueriraento da,mesma ^ s n tutor, 

i . ,-tas que f <r '. re-
Ias s^rAo ^bert ^ na 

audiência daqruelle dia 19 i« Ju-
pr.»Xiino futuro, eff^ctain-

venda a auaell ju 

[as, comprehendendo m 
a v, 11! K W 

C O M lie 
lmgaa ingleza, manifestou 

t qu i ch 

d.j fallar i 

'isita 
irancez c o m a 

avrar 
alfixad 
ivuDl.icado i 
d o n e s t a c 

.1 u li ' -'. • 

u 

loga~ do 

: > dr lf 
188Í 

Bernariiao 1> Gampi 

se1 o 
sua 

O «gentlei/iari» com uma cal-i 
ma perfeita, continuou a conver-^ 
sa em puríssimo e elegante ita-i 
''an0- „ , ... | escrivã ' qu • esc: *vi. Deodí 

Cavour, fascinado, pend.a dos gimj v>]\u dog S i n 

seus lábios, e qua n d o o e-tran-
geiro se despedia disse: 

— O --r. falia de política c o m o 
Machiavel e italiano c o m o Maii-
zoni. 

Se tivesse u m compatriota co­
m o o senhor, cederia hoje m e s m o 
a presidência do conselho de mi­
nistros. E m que lhe poderei ser 
útil? 

Se o sr. ministro tivesse 
u m compatriota corno eu, res-

tembro 1'aqu 11 \ anão 
Anta era dos mais íuíeili-

géhj :S. 

Morreu na sua sexagesshna no-

e m u;iiâJiaLlCJidíi*..-fiui f p 0 n d e u o «geotlem ia», c o n d e m -
Llrenv>n:.Qurjjen ;„Cera j n a 7 a.0 a rnorte. Q u e r recompen-

!Qíi^em_Rx>.}Lar, | sar os bons conselhos que lhe 

siri 

n a asc-Miçac. 
Co o^iLííahJ.u^^JSiía.nJiX-lmtrJJEi;JLi 2i 

rnétl ?I ''" — 
ie_1836 ao, "^"xierimen i Pli^0^ r J CM^3LÍMLeíD_M.: 

d -\i ;i-:|e e m M uselhi, ao inasiri • < 

agosto do mesmo 
o aeronauta Bra^uet, que tinita 

ã}}2^3'1 ííãSÜi m í , a l i l ° - hastar-mt 
Çrocé, Spin.dli o Sevél ^^n-f- LTiid 

ram no oalão ZenUh. em 1875, fl O desconhecido retirou-se apre-
n"ó mesmo anuo Grimwpod a lío-,-*̂ ftnt.aTid.i o -̂ û cartão dj visita. 

O L>r Deodato Ce n .el!i 
dos Santos. Juiz de Orphãos desta 
cidade de Itü e seu term'-> etc. 

Faço s*aber a todo que «pre­
sente editai virem qu3 pela jun­
ta classiticadora de escravos quí 
devem ser libertados pela 5 P 

quota do fundo d^ emancipação 
distribuída a e-te municipi.) 
m e foi remett.ida a respectiva 
classificação, reformada por or­
dem do ex.m0 presidente da pr<i-

dei? Liberte a Itália. -Até então. 
4 •„ vmcia r na qual íora > comtemii x 

n i!d<nn, ..OQjLax.gjxJMjLcJlígaxu 

1,ar u m pi i:i 

ã i 

; trerj <a ú l 
. ,a p 

.; d i 

.baia ! iNavar. e •;,u 
o n i ia., ean 
au III, de 600 m 

. esttemeceu. 
. i i c irtão o Q o m e de M a z 

i .aior inimigo poli-

su.bio__s£JOjL. 
i • 11 :l r 

ti ' 

dos os escravos seguintes ; Io M:-
noela, prwta de 21 annos, casa­
da matriculada sob n. 715 escra­
va de D. Maria da Üoncei.ài"» 
Almeida Leme Prado, 2o Vicenciá 
preta, de áS an-.ns casada r.iati i-
culada sob n. 8733 escrava de 
Ju-.é Bonifácio de Al.neida, 3, 
Francisco, preto, de 2 2 annos 
casado m a nculadn sob a. 17iV 
escravo de D. A n u a Amélia !i' 
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Santos, 4o Américo, fala, de 51! 
annos, casado matriculado sob! 
n. 227, escravo de Frederico Jo é 
de Mi raes, 5o Jesuina, preta de 
15 annos, solteira matriculada 
sob n. 232 escrava de Frederico 
José de Moraes 6„ Rufino, preto 
de 31 annos, casado matriculado 
sob n. 1995 escravo de D. Fran-
ctsea Iguàeia Leite, 7-° João, pre­
to 37 annos casado matriculado 
sob n. 1672 escravo de Carlos 
Augusto Pereira Mendes, 8o Dio-

preto de 32 annos casado 
matriculado sob n. 457 escravo 
de D. An na Maria da Conceição 
Porlolb, 8,° Fígydio preto de 42 
annos casado matriculado sob o 
n.Li21 escravo do dr.Francisco de 
Paula Souza e Mello, 10° Luiz 
preto de 42 annos casado matri­
culado sob n. 2148 escravo de 
Francisco Dias de Carvalho, 11° 
Benedicto preto de 23 annos ca­
sado matriculado sob n. 1134 
escravo de João Leite de Sousa.' 

Convido por tanto os interessa­
dos que tiverem reclamações a 
fazer sobre a ordem da preferen­
cia na mesma classificação-a a-
presentil-as a estejuiso no praso 
de 3) dirts, acontar de, hoje, «e 
accôrdo com o que dispõe o art. 
34 do Reg n. 5135 de 13 da No­
vembro de 1872. 
E para constar mandei passar 

'i prése ite, lue será affixado no 
lugar do costume e publicado pe­
ja imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú aos 1$ de Ju­
dio d • 1883:. liu José ínnocencio 

aí Caímos, e crivão o 

io L,JSIno vn dos- San 

tos. 

PABNM3 
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C. FERREIRA. 

Qual a mais forte das armas 
A mais tirme, a mais certeira ? 
A lança, a espada, a claviná, 
Ou a setta aventureira ? 

A pistola ou o trabuco ? 
A espingarda ou a flexa ? 
ü canhão que à praça forte 
Em dez minutos fa? brecha? 

0 terçado ou ou azagaia? 
O dardo, a funda, o virote ? 
A faca, o florete. a fisga, 
O punhal ou o chifarote ? 

A mais tremenda das armas, 
Peor do que a durindana, 
Leitores e bons amigos, 
Se appeilida—lingua humana. 

F. VARELLA. 

tf 

Festa cie S. Luiz-Como 
noticiamos,realisa-se hoja a fesia 
de S. Luiz, constando de missa 
cantada e sermão ao Evangelho ; 
a procissão peicorrerá as nuas 
Direita e aa Palma. 

Fogos-Como nos annos an­
teriores, dar-se-ha amanhã á 
uoite illum, uação d) parque 
do collegi i de S. Luiz. pelos a-
lumnoí- do miesmui 
regosijo di) Padroei 
oçç i-i.'o, como da J 
q_ue:mido. lindos fogos 

. Espirito-Saaito—Ho ilem 
dístr,ibui,u-se carne á cerca de 
600 pessoas, no convento do Car-
no. O jantar para os pobres dar-
se ha amanhã em casa dosfesteiro 
Tenente Feliciano Leite Pacheco, 
as 2 horas da tarde. 
As festas constam de missa 

cantada amanhã e terça-feira, 
e procissão à tarde, pregando.ao 
Evangelho no primeiro dia o 
Rvm. Padre Gracioso e no se­
gundo o D. Abbade de S.. Bento. 

A procissão que sahirá terça 
feira, percorrerá as ruas Direita 
e da Palma. 

ferecer ao Divino. 
Os carros em números de 14 

.subiram a rua do commercio e 
desceram a do carmo até o largo 
da Matriz precedidas de uma ban 
da fie musica e como sempre com 
u.s costumados enfeites. 

Hospedes. — Tum chegado 
a c-'ta cidade Reates uitiinos dias 
grande numero de pessoas de 
fora atrahidos pelas fe tasque 
devem ser celebradas n 'sta oc-
casião. Entre outros, sabemos 
que está entre no; os Srus. de­
putados Gontâo e Mafra. 

Espetáculos dramati-
c o . — ( ) que tem de ser dado pela 
troupc de amadores,realisarse ha 
terça foira 24 do corrente, ríoj;-
faz se o sorteio dos camarotes e m 
casa do Sr. Carlos Kiehl. 

fffie»idas 
íandega do Pará rendeu 

Patrocínio. — Ante hon-
tem teve lugar a festa do Cora­
ção de Je^us nesta Igreja. 

Constou de missa cantada e 
procissão no parque do colle 
gio, de m o d o que os devotos só 
puderam assitil-a de longe e c o m 
bastante e n c o m m o d o . 

Bispo cio Rio.—Acha-se 
nesta cidade, tendo chegado an-
te-hontem San Exa.D. Pedro La­
cerda, bispoda diocese do Rio de 
Janeiro. Hospeda-se- no collegio 
de S. Luiz. 

Começo <le Festa—II >n • 
tem ao meio dia, deo-se a entra­
da triumphal do! carros de le­
nha que os devotos costumao of-

e r a e s . — A ai 
no mez 

passado 768.691$316. 
& alfândega do Ceará rendeu 

no mez de M.t;o J26i545$54-7,sen-
do no mesmo mez do an no passado 
o rendimento foi de 133:66l$547. 

— A alfândega do Maranhão 
rendeu no anno passado a quan­
tia de 219,-82d$537. 

— A alfândega da Bahia réis 
9Ô6:732$123 contra 604:9 il$79I 
em egual período do anno ante­
rior ou mais 36-1:80 $332. 
— As da província do Líio-G-ran 

Sul 408:251$797 contra 
$892 em egual período do 
terior ou me,nos7;3^45-095 

Salto do Voto«"antÍ2íi 
— Diz o «Diário de Sorocaba» : 

* Consta-nos que ha dias veio a 
esta cidade um engenheiro, por 
conta de uma companhia inglez 1, 
com o fim de examinar e tirar a 
planta do Salto do Votorb.mtim. 
Não nos foi possível saber o re­

sultado do exame, fazendo-nos, 
entretanto crer, pessoa autonsa-
da, na compra pela companhia 
daquelle Salto, com o' fim de ahi 
estabelecer três fabricas, sendo : 
uma de tecidos, uma de óleo de 
sementes, e uma de papel. 

Aguardamos mais amplas in-
formaçõoí. » 

Estrada de ferro lu-
g l e z a . - A 8 de Maio ultimo a 
superintendência Ja estrada de 
ferrro Ingleza remetteu para Lon­
dres, aos respectivos directores, 
a quantia de 100:000$, ao cam­
bia de 20 1/2. 

Candidatos á seaato-
rii». — A o logar deixado vago na 
câmara vitalícia pela morte do 
Sr. visconde de Ni thero-y são can­
didatos os srs. Paulino dé Souza, 
Andrade Figueira e Pereira da 
Silva, pelo partido conservador; 
Bezerra de Menezes e Andrade 
Pinto pelo liberal. 

Talento e falta d e co­
b r e s . — A h i vão os no n.i.s de al­
guns homens recommend iveis pe­
la sua íntellígencia ,- TI ts infeli­
zes quanto á algibeira : 

!Jlauto foi moleiro. 
Terencio, escravo. 
Boethius morreu no cárcere. 
Paulo Borghes teve ([Uiiize oe-

cup .çõjs differentes e e m nenhu­
m a ganhou 01 meios de subsistên­
cia. 

Tits.<o esteve muitas vezes affli-
cto por falta de dinheiro. 
íBintivoglio não foi admittído no 
hospital que fundara, e E d m u n ­
do Ailen, contemporâneo de Sha-
kspeare,morreu no azylo de m e a -
dicidade. 

Cornei lie foi de u m a pobrezi 
proverbíal-

Racipe deixou a família nami-
soria. 
1 E l e m e n t o servil.—L)iz a 
Folha Nova : 
O projecto relativo ao elemenj 

to servil que o governo vae of, 
ferecer ás câmaras, depois de ou­
vir o Conselho d'Estado,abrange 

estas : 
Baixa nas matrículas dos es­

cravos que houverem attiogido 60 
annos ; 

Augmento do fundo de eman­
cipação do imposto de capita-
ção, 'jue será pago inlifectamen-
te ; 
Marcação do máximo para a li-

berdadrf por conta Io Estado ; 
Immobilisa;ão d-i escri?vatura 

n s logares onde o escravo estr-" 
v >r matricula I". • 
O Conselho d'Estado, conforme-

lünse-no-, ruiio-se por estes lias. 

O ciumento na Eu-
1 o p * —tíis o que ordenam as 
diver-i legslações da Eup^pa, 
relativ • nente á idade dos con-
trah. ntes ; 
Áustria: a leiexige á um e ou­

tro cônjuge 14 anãos completos. 
. Hungria : entra catholicos 14 
annos aos varões-e 12 ás mulhe­
res : eitre protestantes 18 annos 
e 15 respectivamente. 

Rússia : 18 annos aos varõ3S 
e 15 as mulheres. 
Torquia : não tem legislação 

a tal respeito. 
Itália : 18 annos aos varões e-

16 às mulheres. 
Prússia ; 18 annos aos varões-

e 14 ás mulheres. 
França : 18 annos aos varões 

e 15 ás mulheras% 
Bergica : 18 annos aos varões 

e 15 ás mulheres. 
Grécia ; 11 annos aos varões 

e 12 às mulheres. 
Hespanha : o mesmo. 
Saxonia : 18 annos aos varões 

e 16 às mulheres. 
Romania : o mesmo. 
Saissa : segundo os cantões os-

varões de 14 a 20 e as mulheres 
de 15 a 17 

Imprens.í.—Recebemos : 
— O n. 2 da Gazetinha, peque-
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no jornal dedicado ao bello sexoimuitos logares ja apresenta sig- A -i- i-„ -. s~%?Z( < 
e publicado na cidade de Rezen-j naes de degeneração completa.» -£~\_ L' l.'"ll K^CAJKJ 

de. ! 
— O n. 1 das Primicias hl'e-\ 

varias, publícição mensal edita-i 
da na corte. 
— O n. 258 do Jornal do Agri-1 

cultor, contendo o seguinte ; 
Os intransigentes. — A cannal 

preta de Java. Saccharutn. Vio-
laceum. Hund e Boup.—Econo­
mia domestica. Tinta verd*. — 
Industrias agrícolas. Fabricação 
do chocolate (conclusão).- Digo-* 
tibilidade dos alimentos.—Rique­
za de cafeína dos cafés de diver­
sos paizes. Analyses comparati­
vas. —Murici.— Os coirectivos. 
Misturas das terras. fContinua-
oão). —Receita de cosinha. Sala­
das de batatas. —Estado critico 
da agricultura na Euiòpa (con­
clusão). — Epiderme.— Mosaico 
agrícola. — Óleo de cacio.—Ca-
uella Laurus. Cinnamomum. — 
Impermeabilidade das. paredes.— 
A luz e o assucar da Beterra 
ba.—Conhecimentos úteis. Incên­
dios em iheatros. 

iSNTO"' «iUà 

_í75vrtL„ .-5*cL <-,_néi 

i Vende se um preto, de serviço 
le roça com 3i «annos de idade, 
muito sadio e bastante forte,pelo 
diminuto preço de 1:200$000. 

Informa-se nesta Tvpographia. 
(8) 

E S T R A D A D E F E R R O * 

ITÜANA 

De conformidade com o arti­
go 70 da3 tarifas, que regem o 
serviço desta estrada de ferro, 
faz-se publico que no dia 22 do 
corrente mez as 11 horas.da ma­
nhã, no armazém da estação 
desta cidade; serão arrematados 
em hasta publica por conta de 
quem pertencerem os artigos a-
b -ixo mencionados, para paga­
mento das despezas a que esti­
verem sujeitos, recolhendo se 
qualquer excedente ao deposito 
publico. 

Convida-se portanto os senho­
res pretendentes para que se a-
chein a hoia a lugar designados 
para dito fim — 4 Rodas novas 
para carroças marca J. li.— 1 La­
ta com óleo ou azeite sem. mar­
ca — 1 caixão couros marca P.— 
1 caixote marca G L. A . — 1 
Barrica farinha marca 
1 Rolo de fumo sem marca — 

vi q w criir galo e * m " ™ a * f e 1 incapado i 
muito toctaúvo , senão como po-jR- ]~ \ E 

deriam bs credores dar três e jrr 

mais o in-t is le rèi-1 por animaes ! 
para cruzamentos ? 

AVISO 
Bento de Toledo pedé 

a todas as pessoas qu . 
estão e m debito de "bi 
lhetes, queirão satisfa-
«<u »uàs contas brtíve-
aitjnxe. ÍOO—19 

U m a fortuna por três 
v a c c a s . - N o ultimo leilão de 
shorthorns em Sholebmok Ingla-| 
terra, ires vaccas da familía«Gr&n 
Du fuez» fo iin vendidas,uma por 
1.005 guinèos (10:550$) outra por 
1 0 0 (11:130$) e outra por 1.120 
(11:760$). Para trinta o oito 
vaccas e novilhas regulou a mé­
dia le £ 317 (3.170$) p >r cabe-

- di.-, tdun.-s alcançaram £ 
' IGíi, 13 - i Í1:6ÜÍ>S5ÍJD). 

pr v i qii 

Fugio, h > dois diaa, u-
Dia besta peq u ma,, pello 
'de rato, desfarrada,ma,r 
cliadeira e te ir do lado 
de montar a seguinte X. 
Q u e m a aehar( ou der d'el-
la notic^ certa n'estaty-
pographia será' gratifi­
cado -

3-3 

;•> esteiras sem 
Verga de ferio sem 
B.arricas com alhos 

marca P. P. — 6 Latas tintas e 1 
amarrado tubos de cobre marca 
C. A.— 25 cargas de sal marca .1. 
— 3 guardas sol, 1 bengala—3 
saccos café sem marca—2 saccos 
assucar sem marca— 2 saccos 
feijão sem marca—4 saccos mi­
lho sem marca 4 pacotes saccos 
vazios—1 Encapado serrot mar­
ca A. T. 
Escritório da Inspectoria Geral. 
Etu, 13 de Junho de 1884. 

Elias F. Pacheco Jordãu 
Lnspector Geral. 3—3 
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C a nna crystalina—Sob 
esta epigrapha leu o «Echo Sant' 
Amarense » a seguinte noticia : 

« De Pernambuco acabam de 
chegar sementes d'essa preciosa 
variedade da canna de assucar 
para o engenho «Santa Clara.» 
propriedade do nosso distincto a-

; uugo dr. Antônio Olavo Góes. 
Segundo as analyses feitas no 

Rio de Janeiro pelo i Ilustre sr. 
liarão de Capnoma, de todas as 
variedades da canna de as-ucar, 
a crystalina é a "mais rica em 
matéria sacharina e como tal es­
tá sando cultivada na Fazenda 
Normal até que d ai li possa em 
tempo ser distribuída pelos lavra­
dores do império. 
Em Pernambuco foi ella logo 

introduzida por um digno e- in-
teliigente agriculter. o qual fez 
agora uma valiosa offerta de se­
mentes ao nosso amigo dr. Ola­
vo Góes. 
Ao Imperial Instituto Bahiano 

de Agricultura compete tomar 
na> devidas considerações tão mo­
ine toso assumpto* que se prende |e quanto antes, visto isto ser o 
jnt iramente aos tüns pata que I seo pedido. 4—2 
íúi cre-.do. 
I îe que s« vã tratando de! 

subuituir a Salangor, que em > 

O abaixo assignado comunica 
ao publico e seus freguezas que 
como tenciona mudar-se deste, 
fez uma reducção em seus preços 
como para acabar. Outro sim 
em vista de retirar-se, a casa 
entrou em liquidação pois, 
espera que as pessoas que lhe 
devem venhão saldar suas contas 

Joaquim Bueno Pacheco. 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico'que tem em eua ca-a 
am grande sortime-ato de can 
para beiradas de casas "s qiiaes 
vende e assentt por preços mais 
vantajosos de que qualquer outro. 

Vende a praso, conforme a ga­
rantia e prévio trato que bzer. 
Tem também para vender ge 

neros do paiz e de fora, como se-
jão vinhos de todas as qualidades, 
champagne e muitas outras cou-
sas, que também vende aprazo de 
anno »s pessoas garantidas. 24-8 

Itú 28 de Maio de 1884. 
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CLIUIC 
DO 

DR, JOAQUIM DOMINGUES 
LOPES 

MEDICO E OPERADOR. 

Jurisprudência da Relação 
DE 

São I*auIo , ou collecção 

DE 

ACCORDÁMS DESDE A SUA INSTÁL-
LAÇÃO ATÉ HOJE 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignad^s se propuzeram 
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté­
ria civil como crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência,, sen*-
do a obra acompanhada de unr 
copioso índice alphabetíco. 

Será a publicação em dous vo­
lumes, c it J ii, pelo 
me o os 500 i ... ui -. 
Tonam-se assigaaturas á 14$ 

pagas no acto da - t do Io 

volume. 
Para os não assigaautes cus­

tara a obra 18$ 
Asas ignaturas poderão ser to­

madas á rua Vtuuicipal n° 5, pa­
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segundi? 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

idvogado. 
Francisco Guimarães, solicita-
«for. (19)-

Pode ser procurado para os 
"aíf misteres do sua profissão a 
UlliS' qualquer hora do dia ou da noite 
£jij£ Da consultas em sua residen-
M\\^ cia todos os dias á rua do Com-
MÍÍÍ mercio, esquina do- largo do 
|{|) Bom Jesus. 
h^ GRÁTIS AOS- P O B R E S 

fe c21) i 
A^^a gaá^^sí-sâéâáS —s 

m 
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Ü SOLICITADO!! f* 
José Augusto Mar­

condes de Moraes, en-
oarrega-so de todos os 
mysterés relativos a sua 
profissão e dê liquida­
ções judieiaes e amigá­
veis em qualquer ponto (jjfô 
da Província de São |̂-
Paulo. Ta bem, me­
diante muito módica s 

commissâo, encarre ?ga-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos fjjfâ 
e de acções da Svstrada || 
J~ !?,....... a.. H n m n a nhia x» 

de 
e 
de F ?erro da Companhia 

S Huana '31) 

i Ru a «Ia iPaSn» 
ÕtJ: 

-1 3 r* s * 

i [RJ Tip <fi 

E' o Oliiquinlio qae vai deiimdança. 

Tendo de retirar desta cidade para a de Piracicaba o estabelecimento do 

CHIQTJ.NHO que gyra sob a razão de Cersosimo & Geribello, vêem estes 

scientificar o respeitável pbblico desta, que resolverão vender as suas fazen­

das pelo cucto accrescentando unicamente 4 por cento para as despazâs,vis­

to o sea deposito ser immenso para uma mudança. 

Nestas condições convidão o respeitável publico afim de certificara a-

se da realida e. 

Prevenindo porêm,que só venderão ã dinheiro avista e atè 31 da Acosto 

próximo futuro. 

As facturas estarão presentes a quem exigir. 

Ytú, 17 de Junho de 1884 

os haixo d >b IMCIO do dr.lKjlliarrx 
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Ytú, Typ. da—Imprensa Ytüana — 1S31-
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